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A Leitura da Flor de Lótus, Guia de Prática

Antes de Começares

A Flor de Lótus é uma ferramenta de acesso ao subconsciente. O seu propósito não é dar respostas prontas, é abrir uma ponte
para o que o pensamento racional ainda não consegue ver. Onde a cabeça chega ao limite, a flor começa.

É mais fácil ver os padrões nos outros do que em nós. A leitura da Flor de Lótus inverte isso: convida-te a ir buscar material
sobre ti mesmo/a, de dentro para fora, de forma espontânea e sem julgamento.

O grande segredo é simples: quando algo muda em nós, muda tudo à volta.

A Ligação com o Trabalho do Workshop

Ao longo do workshop trabalhámos três dinâmicas fundamentais, o Triângulo de Karpman, o Quadro de Autoridade e
Responsabilidade, e a Roda da Vida. A Flor de Lótus não substitui esse trabalho intelectual: completa-o.

Funciona assim: primeiro usas a cabeça, identifies a área, sentes o que está a pedir, defines a intenção. Esse trabalho mental
esgota o que o racional tem para dar. Quando a cabeça já assinou tudo o que sabia, a Flor de Lótus abre o que fica por baixo, o
que é criativo, espontâneo, e que o racional sozinho não acede.

Por exemplo: se fizeste a Roda da Vida e identificaste que estás no Padrão 3 numa área, fazendo muito mas sem escolher, a Flor
de Lótus pode revelar o que, na origem, te levou a esse padrão. Ou se reconheceste em ti o Salvador do Triângulo de Karpman, a
leitura pode mostrar-te o que está por baixo dessa necessidade de salvar. A ferramenta segue sempre a intenção que trouxeres.

Orientações para uma Auto Libertação
Passo 0, Definir a Intenção

Antes de qualquer leitura, escreve a tua intenção. Esta é a âncora de toda a prática.

Começa com a frase:

- "A minha intenção é…"-

e completa-a com honestidade.

A intenção pode ser:

- Específica: uma situação concreta que aconteceu na última semana, um padrão que reconheceste, uma relação que está a
pedir atenção. Quanto mais específica, mais matéria concreta a leitura tende a trazer.

- Genérica: uma área da vida, uma sensação, uma pergunta maior. "O que é que me vai realizar?" ou "O que precisa de ser visto
no meu propósito neste momento?" são intenções igualmente válidas. Tendem a trazer o que é transversal e mais urgente.

Não há escolha errada. Confia no que surge quando lês a frase e sentes para onde queres ir.
Uma nota importante: o simples ato de escrever a intenção já é um ato de cura. Ao nomear o tema, ativas um processo. O ego
prospera na dispersão e no não-questionamento, quando decides olhar para algo, já estás a fazer algo. Já estás a mover.

Espaço para escrever a tua intenção:

A minha intenção é :



2

A Estrutura da Leitura Completa

A leitura da Flor de Lótus tem três fases distintas. Cada uma aprofunda a anterior, da superfície até à origem.

Fase 1, A Flor e o Ambiente

- O que é:- A leitura inicial. A navegação livre pelo que surge.

- Como se faz:-

Começa com a oração de abertura. Em seguida, invoca a Sagrada Flor de Lótus:

"Em nome da Luz do Sagrado Coração, invoco a Sagrada Flor de Lótus."

Observa o que surge, a flor, o ambiente onde ela aparece, as pétalas, as raízes, a água, a luz, a cor. Navega com calma, sem
forçar nem tentar controlar o que vês. Permite que as imagens, sensações, palavras ou emoções se apresentem.

Para cada elemento que surge, pergunta: que estado é que eu sinto aqui? Que emoção está por baixo desta imagem?

Esta fase é mais ampla e variada, podes ver muita coisa, muitas pétalas, muitas direções. É como ter a roda da vida à frente:
várias áreas, vários sinais. Não te percas na variedade. Observa tudo, mas já vai fazendo uma síntese interior de onde está o
ponto com mais peso.

Notas da Fase 1:

Fase 2, O Centro Dourado

- O que é:- O ponto de síntese e foco. O lugar onde nascem as próximas sementes.

- Como se faz:-

Após a leitura da flor, dirige a tua atenção para o centro dourado da flor, o coração da flor, o ponto onde nascem as sementes
do próximo ciclo. Imagina-te a entrar dentro desse centro como se fosses uma partícula de consciência. Mergulha nele.

Aqui, tudo fica mais concentrado. Não há pétalas, não há ambiente, não há variedade. Há uma coisa, uma palavra, uma
sensação, uma cor, uma emoção, um símbolo. É como passar da visão geral para o microscópio: só vês aquilo e mais nada.

Pergunta interiormente: qual é a energia de criação mais importante para eu observar neste tema? O que é que este centro
quer mostrar-me?

Pode surgir uma palavra como medo, controlo, solidão, alegria ou cansaço. Pode surgir uma sensação física, uma cor intensa,
um silêncio. Seja o que for, é o resumo. É o ponto de maior potencial naquele tema.

Esta fase conecta-se diretamente com o princípio do Criador, lembras-te? A melhor saída da vítima é tornarmo-nos criadores.
Para criar, precisamos de foco, clareza, orientação. O centro dourado é exatamente isso: o foco criador da leitura.

O que surgiu no centro dourado:
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Fase 3, A Origem

- O que é:- O lugar onde o padrão começou. A raiz. O código genético energético.

- Como se faz:-

Ainda dentro do centro dourado, imagina que começas a descer pelo interior do caule da flor, como se entrasses num elevador
ou num escorrega de luz, descendo lentamente até às raízes, até à semente original, até ao espaço da origem.

Pede interiormente: leva-me à origem disto.

Desce com calma. Pode parecer que estás a descer escadas, a atravessar uma porta, a entrar numa bolha de luz ou numa célula.
Quando sentires que chegaste, e vais sentir, ainda que de forma subtil, observa o que está lá.

Na origem pode aparecer:

- Uma imagem ou cena, uma memória, uma história, uma vida passada
- Uma emoção muito primária, medo, abandono, vergonha, amor
- Uma crença original, não sou suficiente, tenho de fazer tudo sozinho/a, não posso confiar
- Uma virtude esquecida, a força, a paz, a confiança que esteve sempre lá mas ficou coberta
- A solução, porque no problema original também está, muitas vezes, a sua resposta

Buda ensinava que todo o sofrimento tem uma origem e um caminho para lá chegar. Esta fase percorre exatamente esse
caminho, não para reviver a dor, mas para a compreender e libertar.

Quando compreendemos algo na sua origem, podemos pedir cura. E aqui, a cura não é uma metáfora, é um pedido consciente
de que aquilo que foi iluminado seja também transformado. Pede ao teu anjo, à luz, ao Sagrado Coração, ao que ressoa contigo,
que aquele padrão, agora visto, seja curado e libertado.

O que surgiu na origem:

Depois da Leitura, A Síntese

Quando saíres da meditação, antes de fechar o caderno, responde a estas três perguntas curtas:

- O que ficou mais marcado nesta leitura?-

- O que é que isto diz sobre o tema que trouxe na intenção?-

- Que pequena ação ou intenção nasce desta leitura?-
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Como Usar Esta Prática ao Longo do Mês

A Flor de Lótus ganha profundidade com a repetição. Uma leitura isolada pode trazer algo valioso, mas uma série de leituras
sobre o mesmo tema, ao longo de semanas, começa a revelar camadas que uma única sessão não consegue alcançar.

A sugestão é organizar a prática em ciclos, semanais ou mensais, da seguinte forma:

- Uma vez por semana: reserva um momento tranquilo, pode ser sentado/a ou deitado/a, sendo que deitado tende a trazer
experiências mais profundas, e faz uma leitura completa com as três fases. Pode ser sobre o mesmo tema durante várias
semanas, ou um tema novo que tenha surgido nessa semana.

Para escolher o tema semanal, pergunta-te: o que aconteceu esta semana que ainda está a ressoar em mim? O que ando a
evitar olhar? O que me está a pedir atenção?

Regista sempre. Guarda um caderno só para este propósito. Ao fim de um mês, com quatro ou cinco leituras sobre o mesmo
tema, começas a ver um fio condutor, padrões que se repetem, imagens que evoluem, origem que se vai tornando mais clara.

E lembra-te: cada vez que compreendes algo, podes pedir cura. A compreensão e a cura caminham juntas. Não é preciso
resolver tudo de uma vez, basta que a luz entre um pouco mais a cada semana.

Resumo Visual da Leitura Completa

INTENÇÃO
↓

FASE 1, A Flor e o Ambiente
(navegar, observar, sentir a emoção por detrás das imagens)
↓

FASE 2, O Centro Dourado
(entrar no centro, focar, resumir, qual é o ponto mais importante?)
↓

FASE 3, A Origem
(descer pelo caule até à semente, de onde vem este padrão?)
↓

SÍNTESE + PEDIDO DE CURA

Perguntas de Reflexão

Para aprofundar após cada leitura, ou para revisitar ao longo do mês:

- 1. O que surgiu nesta leitura que eu nunca teria dito com a cabeça? O que me surpreendeu?-

- 2. A origem que encontrei, já a reconheço noutras áreas da minha vida? Em que situações aparece este mesmo padrão?-

- 3. O que é que o centro dourado me mostrou que precisa de ser criado, não resolvido, mas criado, na minha vida agora?-

- 4. Há algo que ficou por baixo e que ainda não estou pronto/a para ver? O que é que sinto quando faço essa pergunta?-

- 5. Após esta leitura, o que mudou, mesmo que subtilmente, na forma como me sinto face ao tema que trouxe?-

A Flor de Lótus não diz o que tens de fazer. Mostra o que já sabes, mas ainda não conseguias ver.
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